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TDR PARA ASSESSOR(A) TÉCNICO(A) NA ÁREA DE CONSERVAÇÃO E USO 
SUSTENTÁVEL DE RECURSOS NATURAIS E DE MANEJO DO FOGO PARA ATUAÇÃO NO 

PROJETO CERRADO-JALAPÃO(BRASÍLIA) 
 
Procura-se profissional para integrar-se à equipe do Projeto “Prevenção, Controle e 
Monitoramento de Queimadas Irregulares e Incêndios Florestais no Cerrado”, o qual será 
executado em conjunto com os parceiros MMA, ICMBio, IBAMA, INPE, SEMADES e Naturatins. O 
projeto é composto por módulos de cooperação técnica (a cargo da GIZ) e financeira (a cargo do 
KfW), que serão implementados conjuntamente.  
 
O objetivo deste projeto é aprimorar o manejo do fogo em municípios e unidades de conservação 
prioritárias do Cerrado, bem como o desenvolvimento dos sistemas de monitoramento de incêndio 
e desmatamento, prontos para implantação, contribuindo assim à manutenção das funções do 
Cerrado como sumidouro de carbono de relevância global.  
 
A implementação do projeto acontecerá tanto no âmbito nacional (principalmente coordenação e 
monitoramento) quanto na Região do Jalapão e outros municípios e UC no Cerrado, onde 
abrangerá o manejo do fogo em unidades de conservação e municípios selecionados no Cerrado, 
a gestão participativa das unidades de conservação prioritárias, juntamente com a geração de 
informações relativas aos efeitos dos incêndios sobre a biodiversidade e clima, o desenvolvimento 
de instrumentos de monitoramento de queimadas e desmatamentos no Cerrado e a 
sistematização e disseminação de informações e experiências do manejo integrado do fogo.  
 
A coordenação do módulo de cooperação técnica será efetuada em Brasília. Ao profissional a ser 
contratado através do presente termo de referência caberá uma atuação com foco em 
conservação e uso sustentável de recursos naturais, manejo do fogo, desenvolvimento rural, bem 
como gestão de projetos.  
 
Desta forma, procura-se um profissional para as seguintes atribuições:  
 

 Acompanhamento e apoio à realização das atividades do projeto, com ênfase em 
assessoria técnica às temáticas gestão de unidades de conservação e manejo integrado 
do fogo.  

 Apoio na articulação dos parceiros do projeto no âmbito nacional (MMA, ICMBio, IBAMA, 
INPE).  

 Apoio à articulação de atividades e parceiros locais do projeto na área de abrangência do 
projeto.  

 Apoio á articulação e intercâmbio com outras iniciativas de conservação que atuam na 
Região do Jalapão e no bioma Cerrado (por exemplo, GEF Cerrado e Projeto Corredor 
Ecológico da Região do Jalapão).  

 Apoio e assessoria conceitual e metodológica no desenvolvimento de instrumentos de 
diagnóstico e planejamento (por exemplo, planos de proteção e planos operacionais de 
prevenção e controle de queimadas e incêndios florestais, estudos e levantamentos para o 
manejo de fogo por comunidades locais).  

 Apoio conceitual e metodológico para o fortalecimento de mecanismos de coordenação e o 
fortalecimento de competências dos envolvidos nas atividades do projeto (por exemplo, 
criação e capacitação de conselhos de unidades de conservação e de prevenção e 
controle de queimadas e incêndios florestais).  

 Apoio às ações de sensibilização e educação ambiental.  

 Apoio às ações da participação social qualificada nas atividades do projeto, incluindo 
iniciativas de capacitação e mobilização.  
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 Apoio á identificação de oportunidades de parcerias adicionais para a implementação do 
projeto, por exemplo, com órgãos estaduais e municipais, instituições de pesquisa, setor 
privado.  

 Realização de medidas para a promoção de processos de aprendizado e intercâmbio de 
experiências entre as diferentes instituições e iniciativas (gestão de conhecimentos).  

 Apoio à sistematização de experiências e aprendizados, bem como de procedimentos e 
fatores de sucesso, contribuição à divulgação de boas práticas no âmbito nacional e 
internacional.  

 Organização e apoio à realização de reuniões, seminários, oficinas e outros eventos 
relacionados ao projeto.  

 Acompanhamento e assessoria a consultorias temáticas específicas a serem realizadas no 
âmbito do projeto.  

 Outras tarefas atribuíveis à função, conforme orientação do superior imediato.  
 
  
Características profissionais  
 

 Iniciativa, flexibilidade e capacidade de auto-organização;  

 Capacidade de atuação em equipe;  

 Capacidade de articulação e de manter boa comunicação com os vários parceiros e  

 beneficiários do projeto;  

 Disponibilidade para viagens frequentes à área de implementação do projeto na  

 Região do Jalapão / Tocantins.  
 
  
Formação  

 Curso superior em ciências sociais, agronomia, engenharia florestal, geografia, biologia ou 
áreas afins.  

 Capacidade de comunicação em língua inglesa.  
 
Desejável: experiências em gestão de áreas protegidas.  
 
Experiência profissional  
 

 Experiência em iniciativas de gestão sustentável de recursos naturais, desenvolvimento 
rural, políticas ambientais e / ou planejamento e gestão de unidades de conservação.  

 Experiência em iniciativas de mobilização e atuação conjunta de atores governamentais 
(de diferentes esferas administrativas) e não governamentais.  

 Experiência na assessoria e na coordenação e cooperação.  

 Experiência / atuação em processos que envolvam participação social em iniciativas de 
conservação e uso sustentável de recursos naturais e da biodiversidade, por exemplo, 
através de metodologias participativas.  

 Conhecimentos de políticas e programas e instrumentos relacionados à conservação e ao 
uso sustentável de recursos naturais, gestão de unidades de conservação, políticas 
ambientais e relacionadas a mudanças climáticas (tais como SNUC, PNAP, PPCerrado, 
etc.).  

 Conhecimentos sobre conservação e uso sustentável do bioma Cerrado.  
 
 Remuneração e local de trabalho  

 O local de trabalho será em Brasília, nas instalações do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio).  

 Remuneração e demais benefícios compatíveis com as atribuições a serem assumidas.  


